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RESUMO 

 

As zonas de arrebentações são locais importantes para diversas espécies de peixes, pois servem 

de abrigo, proteção e alimentação. Conhecer a alimentação natural dos peixes nos permite 

inferir sobre a disponibilidade de alimento, bem como revelar aspectos da biologia e de suas 

relações tróficas. Larimus breviceps pertence à família Sciaenidae, sendo uma das espécies de 

importância na pesca artesanal. Desta forma, o presente estudo teve como objetivo conhecer a 

dieta de L. breviceps na zona de arrebentação da praia de Jaguaribe, litoral norte de 

Pernambuco. As coletas foram realizadas durante a maré baixa através de arrastos de praia 

utilizando rede do tipo mangote com 20 m de comprimento, 1,5 m de altura e 5mm de abertura 

de malha entre agosto de 2020 e julho de 2021. Os exemplares coletados foram medidos e 

eviscerados em laboratório, onde os estômagos foram analisados para o grau de repleção dos 

estômagos e os itens identificados até o menor táxon possível. A dieta foi caracterizada com 

base na frequência de ocorrência (%FO) entre os meses e os períodos chuvoso e seco. Um total 

de 117 indivíduos variou de 20,03mm-132,20mm de comprimento padrão. Do total, 17 

estômagos estavam vazios representando 14,83% e 100 continham alimento. Foram 

identificados 13 itens alimentares divididos em 5 categorias (Crustacea, Teleostei, material 

vegetal, detrito e microplástico). A categoria Crustacea teve a maior frequência de ocorrência 

com 0,92 seguido de Teleostei com 0,86. O mesmo padrão observou-se para o período chuvoso 

em relação ao seco com 0,889 e 0,796 respectivamente. A espécie Larimus breviceps possui 

uma dieta carnívora composta por camarões e peixes, com tendência a carcinofagia, onde 

Crustacea foi a categoria mais consumida. Diante dos resultados, torna-se importante o estudo 

sobre alimentação da espécie L. breviceps, contribuindo assim para um maior conhecimento, 

visto que, há poucas informações na literatura a respeito da alimentação de jovens dessa espécie. 

 

 
Palavras-chave: alimentação, carcinofagia, zona de arrebentação 



ABSTRACT 

 

The surf zones are important places for several species of fish, as they serve as shelter, 

protection and food. Knowledge the natural diet of fish allows us to infer about the availability 

of food, as well as reveal aspects of biology and their trophic relationships. Larimus breviceps 

belongs to the Sciaenidae family, being one of the most important species in artisanal fisheries. 

Thus, the present study aimed to know the diet of L. breviceps in the surf zone of Jaguaribe 

beach, north coast of Pernambuco. The collections were carried out during low tide, through 

beach trawls using a 20 m long, 1.5 m high and 5 mm mesh size net of the hose type between 

August 2020 and July 2021. The specimens collected were measured and eviscerated in the 

laboratory, then the stomachs were analyzed for the degree of repletion and the items identified 

to the smallest taxon possible. The diet was characterized based on the frequency of occurrence 

(FO %) between the rainy and dry months and periods. A total of 117 individuals ranged from 

20,03mm-132.20mm in standard length. Of the total, 17 stomachs were empty 14.83% and 100 

contained food. thirteen food items divided into 5 categories were identified (Crustacea, 

Teleostei, plant material, detritus and microplastic). The Crustacea category had the highest 

abundance with FO% 0.92 followed by Teleostei with 0.86. The same pattern was observed for 

the rainy season in relation to the dry season with 0.889 and 0.796 respectively. The Larimus 

breviceps species has a carnivorous diet composed of shrimp and fish, with a tendency to 

carcinophagy, where Crustacea was the most consumed category. In view of the results, it is 

important to study the feeding of the species L. breviceps, thus contributing to a greater 

knowledge, there is little information in the literature regarding the feeding of young of the 

species. 

Keywords: food, carcinophagia, surf zone 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A ictiofauna é composta por indivíduos exclusivamente aquáticos, podendo habitar, rios, 

lagos, mares, entre outros. Atualmente registra-se 34.800 espécies, sendo no Brasil, descritas 

3.512 espécies de água doce e 1.238 marinhas (FROESE & PAULY, 2022). Os peixes, e demais 

animais aquáticos possuem sua distribuição determinada por circunstâncias favoráveis físico- 

químicas e biológicas da água como temperatura, salinidade, oxigênio dissolvido, recursos 

alimentares entre outros, gerando uma permanência desses animais no ambiente que possui 

condições ideais para o seu ciclo de vida (GIBSON et al., 1996). 

O Brasil possui uma das faixas litorâneas mais extensas do mundo, com aproximadamente 

10.959 km, sendo quase 1/3 deste presente na região Nordeste (IBGE 2010). No estado de 

Pernambuco, a Ilha de Itamaracá é conhecida por possuir uma grande produtividade em relação 

às regiões oceânicas. Ao norte da Ilha encontra-se o rio Jaguaribe, que possui grande influência, 

sendo responsável por dispersar um alto número de espécies do estuário para o mar (SANTANA 

& SEVERI, 2009). 

Assim como os estuários, as zonas de arrebentação de praias arenosas, são importantes áreas 

para espécies migratórias de peixes, algumas delas de grande importância econômica, que 

permanecem nestes ambientes em seus estágios iniciais de vida. São ambientes dinâmicos, 

influenciados pela ação de ondas, suspensão de sedimentos, baixa profundidade e elevada 

turbidez da água, que constitui um ambiente adequado oferecendo proteção contra predadores 

e favorecendo a disponibilidade de alimento (LASIAK, 1981; ROMER, 1990; CLARK, 1997; 

PESSANHA e ARAÚJO, 2003; MONTEIRO-NETO et al., 2008; BROCCHINI & BALDOCK, 

2008; SANTANA et al., 2013; BOMFIM et al. 2020). 

A alimentação natural dos peixes é uma das mais importantes interações entre o animal e o 

meio em que vive (ZAVALA-CAMIN, 1996). Segundo Nikolsky (1963) e Comelli (2000) cada 

espécie de peixe possui uma determinada forma de captura e adaptações anatômicas para ingerir 

determinado tipo de alimento. 

Zavala-Camin (1996) citou três tipos de seletividade encontradas nos peixes, as quais 

determinam a escolha do alimento pelo peixe: palatabilidade, tamanho e qualidade, permitindo 

ao animal selecionar qual tipo de alimento deve ser consumido. Como exemplo, espécies 
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pelágicas marinhas, tem o hábito de ingerirem todo tipo de alimento que conseguem abocanhar 

incluindo presas inteiras. 

A espécie Larimus breviceps Cuvier. 1830, pertence à família Sciaenidae, uma das mais 

frequentes no litoral norte de Pernambuco (TEIXEIRA & LIRA 2008, VASCONCELOS 

FILHO et al. 2009, CABRAL, 2020). Sua distribuição ocorre desde as Antilhas, passando pela 

Costa Rica, até o litoral de Santa Catarina, Brasil. Atingem 31cm, possuem uma coloração 

prateada, reproduzem- se durante os meses mais quentes, são popularmente conhecidos no país 

como oveva ou boca-mole, comercializados ainda frescos para consumo humano, e os menores 

com pouco valor econômico são utilizados como iscas na pesca artesanal (Menezes & 

Figueirego, 1980; Carvalho-Filho, 1999; Chao in Carpenter, 2002; Nobrega et al., 2015; 

FROESE & PAULY 2022). 

Alguns estudos caracterizam dados morfológicos na ictiofauna como indicadores entre as 

relações do tipo de habitat com os recursos alimentares. O linguado Trinectes maculatus 

(BLOCH & SCHNEIDER, 1801) possui um corpo (achatado dorso ventralmente) 

demonstrando uma relação com o substrato, se alimentando de organismos zoobentônicos, e 

permanecem sob a superfície do substrato ou enterrados, enquanto as ondas se movem. Já os 

peixes que são encontrados na meia água em praias com maior ação de ondas, como é o caso 

de L. breviceps o seu corpo hidrodinâmico (achatado lateralmente) os auxilia na natação, quebra 

das ondas, e se alimentam de organismos planctonicos (MOUCHET, 2010; LAUDER, 2015; 

OLDS et al., 2018; SCHULTZ et al., 2018). 

A ictiofauna da Ilha de Itamaracá vem sendo estudada sob vários aspectos, incluindo 

diversidade e ecologia (ALMEIDA & VASCONCELOS-FILHO, 1997; LOPES, 1999; EL- 

DEIR, 2005; FRANÇA et al., 2007; SILVA, 2007; Lira & Teixeira, 2008; SANTANA & 

SEVERI, 2009; VASCONCELOS-FILHO et al., 2009; SANTANA et al., 2013; CABRAL, 

2020). Porém estudos de alimentação nesta região ainda são incipientes, estudos estes 

fundamentais pois possibilitam o conhecimento dos hábitos alimentares das espécies e suas 

relações tróficas, além de reconhecer possíveis efeitos antrópicos no ecossistema (LOWE-

MCCONNEL, 1987; VASCONCELOS FILHO, 2009). 

             Sendo assim, conhecer o hábito alimentar disponível para Larimus breviceps na zona de 

arrebentação da Praia de Jaguaribe, Ilha de Itamaracá, pode contribuir para maiores 
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 informações sobre a biologia da espécie que apresenta grande importância para pesca artesanal  

na  região. 
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2. OBJETIVOS 
 

 

 

2.1 Geral 

 
Caracterizar a composição da dieta de L. breviceps da zona de arrebentação da Praia do 

Jaguaribe, Ilha de Itamaracá, litoral de Pernambuco. 

2.2 específicos 

 

• Identificar os itens consumidos por L. breviceps entre os períodos seco e 

chuvoso; 

• Indicar o hábito alimentar de L. breviceps;
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 
Área de estudo 

 

 
 

A ilha de Itamaracá possui aproximadamente 15 km de linha de costa, está localizada 

no litoral norte do estado de Pernambuco, a uma distância de 47 km da capital Recife, nas 

coordenadas 07º 41’ e 07º 49’ de latitude sul e 034º 49’ e 034º 54’ de longitude. É separada do 

continente por um braço de mar denominado Canal de Santa Cruz, que está inserido em uma 

Área de Proteção Ambiental (APA), regulamenta pela Lei n° 9.931 de 11 de dezembro (MMA, 

2022; ALMEIDA & VASCONCELOS FILHO, 1997; HOLANDA, 2020). 

Dois rios fazem parte da composição hídrica da Ilha de Itamaracá, o rio Paripe que 

deságua no canal e rio Jaguaribe que deságua no Oceano Atlântico (SANTOS-FERNANDES, 

1997). Com um estuário cercado de manguezais, recifes de arenito paralelos à costa e um 

extenso banco de areia que reduz a troca de água, suas marés de cheia duram aproximadamente 

7 h, enquanto as marés de vazante 5,5 h. O substrato é caracterizado por algas calcarias 

incrustantes e formações coralíneas mortas ou pouco ativas (MEDEIROS & KJERFVE, 1993). 

A zona de arrebentação da praia de Jaguaribe apresenta uma ictiofauna rica com 

espécies importantes para a economia pesqueira local (SANTANA et al., 2009) onde foram 

realizadas as coletas (figura 1). Apesar de sua importância para o recrutamento de peixes, 

poucos são os estudos realizados na zona de arrebentação, em comparação com outros habitats 

costeiros (WILBER et al., 2003; SANTANA et al., 2009). 
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Figura 1 - Localização da área de estudo e do ponto de coleta, Praia de Jaguaribe - Ilha de Itamaracá, 

Pernambuco, Brasil. 

 

 

A autora (2022) 

 

 

 

 

Coleta e análise estomacal 

 

 
As coletas foram realizadas através de arrastos de praia, utilizando-se de rede do tipo 

mangote com 20 m de comprimento, 1,5 m de altura e 5 mm de abertura de malha (figura 2), e 

com uma duração padronizada de 3 minutos. Os arrastos foram realizados uma vez por mês, no 

período diurno entre (agosto/2020 a julho/2021) durante a maré baixa, na lua nova (período 

correspondente a maré de sizígia). As coletas foram realizadas sob autorização da Comissão de 

Ética no Uso de Animais (CEUA) nº 8041270520 e do SISBio nº 73239-2.  

Os indivíduos coletados foram eutanasiados imersos em solução de Eugenol de acordo 

com Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal (CONCEA, 2013). Em seguida 
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foram etiquetados, fixados in situ em formalina a 10% sendo posteriormente levados ao 

Laboratório        de Ecologia de Peixes (LEP-UFRPE) para a triagem dos espécimes. 

 

Figura 2 - Arrastos realizados na Praia de Jaguaribe, com rede do tipo mangote. 

 

 

Fonte: Acervo do Laboratório de Ecologia de Peixes da UFRPE (2021) 

 

 
Em laboratório, exemplares de L. breviceps foram triados para obtenção do comprimento 

padrão (CP), como dado biométrico, utilizando um ictiômetro (figura 3). Em seguida, a retirada 

dos estômagos de cada exemplar foi realizada com o auxílio de uma tesoura cirúrgica com uma 

incisão ventral partindo da extremidade anal, em direção a cabeça, possibilitando assim uma 

abertura no abdômen dos exemplares. Os estômagos foram abertos por uma incisão longitudinal 

e classificados quanto ao grau de repleção (figura 4) adotando-se a seguinte escala baseada em 

Gomes & Verani (2003): grau 0 para estômagos vazios; grau 1 para estômagos parcialmente 

vazios (0├25%); grau 2 para estômagos parcialmente cheios (25%├75%); e grau 3 para 

completamente cheios (75%├ 100%). 
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Figura 3 – Espécime de Larimus breviceps capturado no litoral norte de Pernambuco com detalhe da boca 

protrátil. 

 

 

 

 

Fonte: Acervo do Laboratório de Ecologia de Peixes da UFRPE (2021) 
 
 
 
 
 

Figura 4 - Grau de repleção: 0- estômago vazio; 1-estômago parcialmente vazio; 2- estômago parcialmente cheio; 

3- estômago cheio. 

 

 

Fonte: A autora (2022) 
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Posteriormente, todo conteúdo estomacal foi transferido para uma placa de Petri e com 

auxílio de um estereomicroscópio, os itens foram identificados até o menor nível taxonômico 

possível utilizando as bibliografias recomendadas por Carpenter (2002); Brusca e Brusca 

(2007); Tood et al. (1996). Os itens foram separados em categorias, sendo Crustacea, Teleostei, 

Material Vegetal, Detrito (material calcário e/ou arenito) e Microplástico. Essa última categoria 

foi qualificada segundo a metodologia de Gago (2019) onde Microplásticos foram plásticos 

menores que 5mm. 

 

 
Análise de dados 

 

 
A dieta foi caracterizada com base na Frequência de Ocorrência (FO %), que indica a 

proporção do número de estômagos onde um determinado tipo de alimento foi encontrado em 

relação ao número total de estômagos com alimento segundo Zavala Camin (1996) onde: 

FO% = N° total de estômagos com o item/N° de estômagos com alimento 
 

O grau de repleção dos estômagos e a frequência de ocorrência dos itens foram analisados 

entre os períodos seco e chuvoso. Estes períodos foram categorizados segundo SRHE 

(Secretária de Recursos Hídricos e Energéticos) e APAC (Agência Pernambucana de Águas e 

Clima) (2012) sendo período chuvoso entre os meses de março a agosto e o período seco de 

setembro a fevereiro. As categorias alimentares e os graus de repleção foram relacionadas com 

as classes de comprimento padrão. Posteriormente, foram realizados testes estatísticos de Qui-

quadrado para os graus de repleção entre períodos seco/chuvoso e as classes de comprimento, 

assim como para as categorias entre os períodos e essas classes. 

Para classificar os indivíduos na fase juvenil e adulta para a espécie, foi utilizado o 

tamanho de maturação sexual (L50) indicado por Viana (2021 no prelo) onde a partir de 

104,00 mm de comprimento padrão a espécie foi considerada adulta. 
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4. RESULTADOS 

 

 

Foi coletado um total de 117 exemplares de L. breviceps ao longo do ano, com exceção 

dos meses de fevereiro, março, abril, julho e novembro, onde as coletas ocorreram porém não 

houve a presença de espécimes no arrasto. Os comprimentos padrões (CP) variou de 20,03 a 

132,20mm com média em 56,76mm. Destaca-se que 94%  dos indivíduos coletados são 

considerados jovens, ou seja, possuem CP abaixo de 104,00mm. 

Do total dos estômagos, 17 estavam vazios (grau 0) representando 14,83%, e os 100 

estômagos que continham alimento representaram 85,47%. Dos que continham alimento 61 

estômagos estavam parcialmente vazios (grau 1), 12 parcialmente cheio (grau 2) e 27 estômagos 

cheios (grau 3) (Figura 5). 

Figura 5 - Grau de Repleção (GR) dos 117 estômagos de Larimus breviceps amostrados no litoral 

norte de Pernambuco, classificados por 0-vazio, 1- parcialmente vazio, 2- parcialmente cheio, 3- cheio. 
 

 

 
Ao comparar o (GR) entre o período chuvoso e seco, as variações entre estações 

apresentaram-se bem distintas em ambos os graus de repleção onde estômagos vazios (grau 0) 

e parcialmente vazios (grau 1) tiveram uma maior abundância no período seco e parcialmente 

cheio (grau 2) e cheio (grau 3) no período chuvoso (Figura 6). O teste de Qui-quadrado χ2 

confirmou que houve diferenças significativas entre os graus de repleção e os períodos, onde 

χ2 calculado foi maior que o χ2 tabelado (χ2calc= 20,876 e χ2tab= 7,815; GL = 3). Analisando 

separadamente houve diferenças significativas para todos os graus de repleção com exceção do 

grau de repleção 0 onde o χ2calc foi menor que o χ2tab. (χ2calc =1,917 e χ2tab.=3,841) não 

apresentando diferenças significativas. 

15% 

23% 

10% 

52% 

0- Vazio 1- Parc. Vazio 2- Parc. Cheio 3- Cheio 
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Figura 6 - Grau de repleção de acordo com o período chuvoso e seco, representados por grau 0- vazio, 

grau 1- parcialmente vazio, grau 2- parcialmente cheio, grau 3- cheio. O número acima das colunas indica o 

número de estômagos analisados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Entre as classes de comprimento os maiores valores para estômagos com conteúdo 

(graus 1,2 e 3) foram observados nas classes de 30 a 70 mm reduzindo a partir de 90mm, 

ressaltando que os indivíduos acima de 104mm (figura 7). O teste de Qui-quadrado χ2 

demonstrou que não houve diferenças significativas entre os graus de repleção e as classes de 

comprimento padrão onde χ2 calculado foi menor que o χ2 tabelado (χ2calc= 24,035 e χ2tab= 

28,869; GL = 18). 

Figura 7 - Grau de repleção para L. breviceps de acordo com as classes de comprimento padrão, 

representados por grau 0- vazio, grau 1- parcialmente vazio, grau 2- parcialmente cheio, grau 3- cheio 
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A dieta de L. breviceps foi composta por treze itens, os quais foram agrupados em cinco 

categorias: Crustacea, Teleostei, Material vegetal, Detrito e Microplástico. Na categoria Peixes 

estiveram agrupados escamas e partes digeridas e em Crustacea tiveram Camarão digerido 

(olhos e outras partes), Isopoda, Brachyura, Amphipoda e Carídeos 

Crustacea apresentou frequência de ocorrência com 0,92 de FO, seguido de Teleostei 

com 0,86. De modo geral, os itens mais consumidos foram Crustacea  (partes digeridas) (0,82), 

Teleostei (escamas) (0,68%), Teleostei (partes digeridas) (0,62), carídeos não identificados 

(0,56%), detrito (0,43%) material vegetal (0,35) (tabela 1, figura 8). 

 
Tabela 1 - Frequência de ocorrência (FO%) e numérica dos estômagos (N) na estação chuvosa e seca 

dos itens consumidos por Larimus breviceps na zona de arrebentação da Praia de Jaguaribe (Ilha de 

Itamaracá – PE). 
 

 
 

Geral 
 

Chuvoso 
  

Seco 

ITENS N FO% N FO% N FO% 

Crustacea 92 0,92 48 0,889 44 0,698 

Caridea (NI) 56 0,56 32 0,593 24 0,381 

Alphaeidae 26 0,26 20 0,370 6 0,095 

Brachyura 31 0,31 25 0,463 6 0,095 

Thalassinidae 3 0,03 2 0,037 1 0,016 

Isopoda 28 0,28 20 0,370 8 0,127 

Amphipoda 26 0,26 20 0,370 6 0,095 

Crustacea (partes digeridas) 82 0,82 46 0,852 36 0,571 

Teleostei 86 0,86 43 0,796 43 0,683 

Atherinella spp. 5 0,05 4 0,074 1 0,016 

Teleostei (partes digeridas) 62 0,62 34 0,630 28 0,444 

Teleostei (escamas) 68 0,68 28 0,519 40 0,635 

Material Vegetal 35 0,35 16 0,296 17 0,270 

Detrito 43 0,43 17 0,315 26 0,413 

Microplástico 11 0,11 4 0,074 7 0,111 
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Figura 8 – Itens ingeridos por Larimus breviceps (A) Amphipoda; (B) Alpheidae (C) Atherinella spp. ; (D)  Brachyura. (E) 

microplastico; (F) Isopoda 

 
                             

 

 
             

 

A análise da dieta de Larimus breviceps entre período chuvoso e seco, permitiu 

identificar as variações de itens consumidos pela espécie. No período chuvoso o consumo de 

Crustacea (0,889%) e Teleostei (0,796%) foi bastante representativo (figura 9). Nessa última, 

cinco espécimes identificadas como Atherinella spp. foram encontradas nos estômagos de 

quatro L. breviceps distintos. Ambos ocorreram no período chuvoso, entre estômagos com grau 

de repleção 2 e 3 com comprimento padrão variando entre 31,33mm e 67,75mm. Através do 

teste de Qui-quadrado χ2 verificou-se que não houve diferenças significativas entre categorias 

entre o período seco e chuvoso onde χ2 calculado foi menor que o χ2 tabelado (χ2calc= 2,684 

e χ2tab= 9,488; GL = 4). 
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Figura 9 – Frequência de ocorrência dos itens consumidos por Larimus breviceps entre período chuvoso e seco. 

 

 
 

   

    

     

   

   

     

        

     

        

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Como a categoria crustacea representou maior frequência de ocorrência no período 

chuvoso, analisando separadamente entre as ordens Decapoda, Isopoda e Amphipoda (figura 

10) a ordem Decapoda se destaca entre as demais,  tanto no período chuvoso quanto no seco.

Fr
eq

u
ên

ci
a 

d
e

 o
co

rr
ên

ci
a 

(F
O

%
) 

0

10

20

30

40

50

60

70

80

Decapoda Isopoda Amphipoda

FR
eq

u
ên

ci
a 

d
e 

o
co

rr
ên

ci
a 

(F
O

 %
)

Categorias de Crustacea

Chuvoso Seco



    25 

 

 
 

O maior consumo da categoria Crustacea pode ser observado entre as classes 30-70mm, 

onde obtiveram o mesmo valor de FO 15%. E os maiores valores para Teleostei foram verificados 

entre as classes 30-70mm (figura 11). Através do teste de Qui-quadrado χ2 verificou-se que 

houve diferenças significativas entre categorias Teleostei e Crustacea entre as classes de 

comprimento padrão onde χ2 calculado foi maior que o χ2 tabelado (χ2calc= 19,062 e χ2tab= 

11,070; GL = 5). 

 

 
Figura 11 - Frequência de ocorrência das categorias ingeridas por Larimus breviceps entre as classes de 

comprimento padrão. 
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5. DISCUSSÃO 

 

 
A presença de várias espécies de peixes na zona de arrebentação, seja juvenil e/ou adulto 

transientes, indica a importância desse ambiente ao longo do ciclo de vida (GOMES et al., 2003; 

PESSANHA & ARAÚJO 2003). Corroborando com esta recomendação, Vasconcelos-Filho et 

al. (2008) indicaram que a Ilha de Itamaracá no estado de Pernambuco, é considerada uma área 

de alimentação, reprodução e abrigo, favorecendo desta forma o uso por diversas espécies de 

animais aquáticos incluindo os peixes. 

Na zona de arrebentação de Jaguaribe, a espécie Larimus breviceps teve em sua grande 

maioria estômagos contendo alimento. Comelli (2000) relatou em seu estudo de alimentação 

com L. breviceps no estado de São Paulo, 403 estômagos (85,9%) contendo alimento (grau 1,2 

e 3) e (14,1%) sem alimento (grau 0). Quando o autor comparou com as estações do ano e com 

estômagos contendo alimento, a estação primavera/verão representou (95,3%) equivalente ao 

período seco em Pernambuco, no qual foi obtido também um maior resultado. 

Os poucos estudos realizados no Brasil sobre hábitos alimentares de Larimus breviceps, 

mostram que os principais itens consumidos pela espécie são crustáceos e peixes  (COMELLI, 

2000; SOARES & VAZZOLER, 2001; FEITOSA et al., 2002) Com uma dieta composta de 

Crustacea e Teleostei, Nascimento & Ramos (2020) e Santos et al. (2021) relataram que 

indivíduos de L. breviceps na Paraíba, sofrem mudanças alimentares ao longo do seu 

desenvolvimento ontogenético, quando juvenil há uma predominância pelo consumo de 

Crustacea, já os adultos se alimentam de Teleostei, corroborando assim com o trabalho atual. 

Os crustáceos encontrados em maior quantidade além de partes digeridas como Caridae não 

identificados, Brachyura, Isopoda e Amphipoda, estavam em fases larvais, portanto ainda 

planctônicos, podendo assim, esta faixa de tamanhos de L. breviceps ser caracterizada como 

zooplanctófaga na zona de arrebentação. Sabinson (2014), Santos et al. (2021), Nascimento & 

Ramos (2020) também registraram Isopoda e Amphipoda na dieta de L. breviceps. Porém, 

Comelli (2000) observou uma presença mais abundante de Amphipoda quando comparado com 

Isopoda em seu estudo. Feitosa et al. (2002) estudando a alimentação de L. breviceps em 

Fortaleza (Ceará) encontraram olhos de crustáceos inseridos em uma pasta digestiva rosada 

além de espinhos do filo Equinoidea, demonstrando também a alimentação por crustáceos. 
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O tamanho e formato da boca fornecem informações importantes sobre a forma de captura 

e alimentação dos peixes. Uma boca protrátil, por exemplo, pode indicar que presas são 

engolidas inteiras por sucção (BEMVENUTI, 2010).  

Espécimes identificadas como Atherinella spp. foram encontradas em estômagos de 

Larimus breviceps. No nordeste do Brasil ocorrem de duas espécies do gênero: Atherinella 

brasiliensis (Quoy e Gaimard, 1825) e Atherinella blackburni (Schultz, 1949) (Santana et al. 

,2013). Moraes et al. (2001) em estudo na Ilha de Itaparica (Bahia) registraram canibalismo na 

espécie, ao encontrar dois peixes com comprimento total (CT) < 3cm no estômago (grau 3) de 

um espécime macho (CT 15,4cm). Santos et al. (2021) também encontraram dois indivíduos de 

L. breviceps, caracterizando essa presa como acessória em estômagos de juvenis e adultos nos 

períodos seco e chuvoso respectivamente. 

Escamas encontradas em estômagos de peixes podem ser provenientes de outros peixes 

ingeridos pela espécie ou encontradas livres no plâncton (COMELLI, 2000). Assim como 

microplástico, partículas de material vegetal e detritos (sedimentos em geral) estão presentes na 

coluna d’água e são ingeridos acidentalmente. 
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6. CONCLUSÕES 

 
A ocorrência de Larimus breviceps juvenis na zona de arrebentação da Praia de Jaguaribe, 

revela a importância desse ambiente para a sobrevivência desses indivíduos em sua fase inicial 

de vida, alimentando-se principalmente de presas proporcionalmente pequenas, como larvas de 

Crustacea dentre elas carídeos, com uma maior disponibilidade desse item no período de seca 

no estado. 

Foi constatado um hábito alimentar carnívoro, com tendencia a carcinofagia. A ingestão de 

microplásticos, mesmo em pouca quantidade, prova que produtos sintéticos proveniente de 

possíveis impactos antrópicos estão sendo ingeridos acidentalmente por esses animais. 

Assim, são necessários mais estudos a respeito da alimentação nas diferentes fases 

ontogenéticas de Larimus breviceps, visando contribuir nas relações ecológicas e biológicas na 

zona costeira do litoral de Pernambuco. 
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